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interrogatório algum: é colocado 
por algumas horas em uma sala 
central, com portas abertas para os 
compartimentos de tortura, de on-
de é obrigado a assistir, sem poder 
fugir, aos piores suplícios. 

Fernando Henrique, sempre há-
bil, arma mais um mecanismo de 
proteção para os cebrapianos. Pro-
cura o ministro Severo Gomes e fica 
decidido que, após o interrogatório, 
cada interrogado deve se dirigir di-
retamente ao gabinete do ministro 
para relatar o que ouviu — e o que 
viveu. Severo Gomes, logo após a vi-
sita, retransmite as informações di-
retamente ao general Ernesto Gei-
sel. A intimidação, a 
essa altura, já não 
tem mais como ob- 

	

jeto o Cebrap, mas, 	NTI 
através dele, Geisel 

sua política de 	TEM 
abertura. 

	

Em 1976, para 	CARÁT 
complicar, uma 

	

bomba de fabrica- 	FUNDA 

	

ção caseira — na 	 

— a operária, é claro. No Cedec, de-
senvolvem uma visão obreirista da 
sociedade que desemboca no Pf-', 
Outro filho, o Idesp — Instituto de 
Estudos Sociais, Económicos e Pai-
ticos — é liderado pelo único cebra-
piano declaradamente não-marxis-
ta: Bolívar Larnounier. No mesão, 
Lamounier sempre começa suas in-
tervenções com uma ressalva: "Parl. 
vocês que são marxistas, devo dizer 
que..." O Idesp, menos voltado pará 
a ideologia e mais pragmático, se 
especializa em pesquisas políticaSe 
eleitorais. 

Há um fator importante a impuit-- 
sionar essas cisões: em 1974, Patt16  

Singer é procuradw 
por Ulysses Guim 
rães, que lhe pecW. 

DADE 	ajuda para a forma'', 
lação do progran*" 

O 	de sua anticandidig 
tura à Presidência'• 

ER DO 	Um grupo de inte- 
lectuais cebrapiarr 

DOR FH 	nos, a pedido de Plà,'- 
dro Simon, já dana: 
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A REPÚBLICA DO CEBRAP 
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Gianotti: atual líder intelectual 

de teoria", avalia Bernardo Sorj. 
Suas idéias, já a essa altura, reper-
cutem muito além das paredes do 
Cebrap. Pensando na contramão da 
esquerda brasileira, ele afirma que 
os militares — apesar do autorita-
rismo e da truculência — moderni-
zaram o País e instauraram em defi-
nitivo o capitalismo. Isto é, que o 
golpe de 1964 não foi um evento 
passageiro na vida do País, mas a 
inauguração de uma nova ordem 
capitalista. 

Teve efeitos revolucionários, ge-
rando transformações agudas na 
sociedade brasileira, integrando o 
País ao sistema de produção inter-
nacional — e isso produziu, para o 
bem e para o mal, conseqüências 
sociais profundas. Fernando Henri-
que defende a idéia de que, a partir 
daí, ou se fala de um socialismo que 
aponte para a social-democracia, ou 
se fica falando de um mito. "Ele sa-
be perceber, como poucos intelec-
tuais, o que o público está disposto 
a ouvir e o que pode absorver", in-
siste Sorj. 

O pluralismo e o antidogmatismo 

começam em casa. Mesmo sempre 
imantada pela figura de seu funda-
dor, a Revista do Cebrap não se es-
quiva de publicar, em 1986, um arti-
go assinado pelo cientista político 
David Lehmann, da Universidade 
de Cambridge, em que ele mostra 
Fernando Henrique como um mani-
pulador de idéias, "ligeiramente 
evasivo como convém a um político 
travestido de sociólogo". 

O Cebrap significa, ainda, o surgi-
mento no País de uma esquerda 
acadêmica, isto é, sem filiação polí-
tica, fiel aos valores da academia, 
mas de inspiração marxista. Para 
essa esquerda, as idéias não são 
dogmas, mas objetos de debate. "Es-
sa característica do desenvolvimen-
to da polêmica dentro do contradi- 
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Com Fernando Henrique, 
ch,ega ao poder grupo de 
intelectuais que resistru 

ao regime militar 
JOSÉ CASTELLO 

ma dinastia intelectual sobe 
ao poder com a posse do 
presidente Fernando Henri-

que Cardoso: a dos cebrapianos. 
Aposentados em abril de 1969 pelo 
Ato Instutucional 119  5, um grupo de 
professores paulistas decide fundar, 
ato contínuo, uma trincheira inte-
lectual em que pudessem resistir. 
São, quase todos, amigos de juven-
tude. Desde 1958, freqüentam-se se-
manalmente nas reuniões do céle-
bre Grupo do Capital, seminário ca-
seiro e informal que se dedica a es-
tudara obra de Karl Marx. 
- Entre eles, já pagando o preço de 

seu antidogmatismo e provocando 
polêmica, está Fernando Henrique, 
(pie lê O Capital em francês. Agora, 
expulsos da universidade e sem ne-
nhuma vontade de se exilar, deci-
dem construir um refúgio. "Evita-
mos urna diáspora", diz o filósofo 
José Artur Gianotti. "E criamos um 
centro de oposição ideológica ao re-
gime que chega a gerar, agora, um 
presidente da República." Está ins-
taurada, com a posse de Fernando 
Henrique, a República do Cebrap. 

A história dos cebrapianos, ape-
sar disso, é tortuosa. Primeiro, ain-
da atordoado pela aposentadoria 
Compulsória, um grupo de amigos, 
liderados pelo presidente que agora 
toma posse, funda a seção paulista 
da Associação Brasileira de Planeja-
mento, especializada em pesquisa e 
consultoria. Mas isso ainda lhes pa-
rece pouco. Querem ter uma insti-
tuição própria. Fernando Henrique, 
já a essa altura o mais famoso des-
ses jovens intelectuais, usa o seu 
prestígio internacional para conse-
guir um financiamento da Funda-
ção Ford. O Cebrap está criado. 

É tudo muito rápido. A primeira 
sede é alugada em julho de 1969 —
apenas três meses depois da cassa-
ção branca Fica na 
Rua Bahia, um belo 
casarão de dois an-
dares, com anexo, 
onde o centro , fun-
cionará até 1976. O 
centro surge de um 
verdadeiro mutirão. 
Os móveis são um 
presente do empre-
sário paulista Abel 
Ferreira, da Mobília 
Contemporânea. O 
ministro de Estado 
Severo Gomes — si-
nal evidente das 
contradições que já 
minam o poder mi-
litar entra tam- 
bém .com dinheiro. 

.Cebrap é, a rigor, uma organi-
zação ,não-governamental dedicada 
à'pesquisa, talvez a primeira ONG a 
vingar na história do País. As cir-
cunstâncias levam à criação de uma 
entidade absolutamente original, 
não-dogmática, em' que os saberes 
se entrecruzam e as especialidades 
se atenuam. Um ambiente em tudo 
oposto ao cenário cada vez mais es-
pecializado e compartimentado das 
universidades. Há sociólogos, cien-
tistas políticos, filósofos, demógra-
fos —:da USP, da Unicamp, da PUC 
de São Paulo e da Fundação Getúlio 
Vargas. Sem pudores, passam a dar 
aulas uns aos outros. 

. Outra regra do saber clássico é 
rompida: a que distingue o mestre 
do discípulo. Nos primeiros tempos, 
Fernando Henrique Cardoso pode 
ser visto, caderno e lápis nas mãos, 
assistindo a aulas de estatística da-
das pacientemente por Elza Berquó. 
E a lições de Teoria do Emprego mi-
nistradas por Paul Singer. As idéias, 
expostas umas às outras, se ama-
ciam. O ambiente de camaradagem 
do Cebrap desestimula a arrogância 
e a rigidez., Num momento em que a 
esquerda pensa em termos de revo-
lução ou catástrofe, Fernando Hen-
rique Cardoso, de sua mesa, faz 
uma pregação dissonante, apostan-
do na democracia. 

O centro é, a princípio, uma insti-
tuição parecida com outros grupos 
de estudos latino-americanos como 
o Centro Interdisciplinar de Estu-
dos Sociais do Uruguai (Ciesu), o 
Centro de Estudos do Estado da 
Sociedade (Cedes), de Buenos Ai-
res, e o Colégio do México. "Há, pelo 
menos, duas diferenças fundamen-
tais entre eles e o Cebrap", aponta o 
professor uruguaio Bernardo Sorj, 
dá UFRJ, autor da pesquisa inédita 

Cebrap e As Ciências Sociais no 
Brasil, em parceria com Antônio 
Mitre e datada de 1984. No Brasil, 
apesar do regime militar e ao con-
trário do que ocorre no resto da 
América Latina, as ciências sociais 
vivem — em plenos anos 70 -- um  

boom. Além disso, o contexto políti-
co, mesmo nos anos•negros do gene-
ral Médici, é, em comparação com 
outros cenários do continente, bem 
mais permissivo. 

O grupo prefere, apesar disso, 
uma rotina reservada. Durante os 
três primeiros anos, o Cebrap não 
produz publicações. Só em 1972, co-
meçam a surgir os primeiros traba-
lhos, mesmo assim rodados em mi-
meógrafo e mais parecidos com 
panfletos que com teses acadêmi-
cas. "A decisão de publicar podia 
ser vista pelos militares como uma 
provocação", recorda o economista 
Paul Singer. "E nós tínhamos de nos 
proteger." A instituição decide, pe-
las mesmas razões, não ter alunos. 
"Houve uma espécie de acordo táci-
to", diz Gianotti. "Não teríamos alu-
nos, ficaríamos quietos e, assim, os 
militares nos deixariam trabalhar." 

As verbas da Fundação Ford —
vindas do "imperialismo" para fi-
nanciar "comunistas', segundo a ló-
gica militar — desnorteiam o regi-
me, mas nenhuma restrição é im-
posta. O então subdireito da Funda-
ção Ford no Brasil, Peter Bell, relata 
mais tarde pressões malsucedidas 
vindas da Agência Para o Desenvol-
vimento Internacional (Usaid) pa-
ra sustar o financiamento. O objeti-
vo da Fundação Ford é evitar que ,  se 
repita no Brasil o vazio intelectual 
que tomou conta da Argentina após 
a subida dos militares ao poder, 
com a debandada de cientistas e in?  
telectuais. 

O plano inicial dos americanos é 
bancar a criação de três institui-
ções, em São Paulo, Belo Horizonte 

Porto Alegre. Apenas o Cebrap 
vinga — e isso se deve, em parte, ao 
fato de ele ser uma e§pécie de conti-
nuação formalizada do Grupo do 
Capital, que teve sete anos contí-
nuos de história heróica. A escolha 
de um nome asséptico como Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamen-
to não significa, apenas, o desejo de 
ter uma identidade de aparência 
técnica e não-provocativa; significa 
também a esperança de contratos 
de trabalho e novos investimentos. 

Mas a sigla Cebrap, 
mesmo com os far-
tos contatos de Fer-
nando Henrique, 
provoca ~do., Q 
centro consegue 
apenas subcontra-
tos com outros gru-
pos de pesquisa me-
nos visados, em que 
o nome da institui-
ção não aparece. 

Apesar de ter 
uma liderança  cole-
tiva, o Cebrap é 
imantado desde a 
fariciâção pela figu-
ra 4e Fernando 
Henhque, que foi 

seu presidente entre 1980 e 1983. 
Empresta ao centro, antes de tudo, 
uma postura antidogmática e sem-
pre disposta ao diálogo. Ele é, a essa 
altura, um intelectual que trabalha 
com temas cada vez mais abrangen-
tes. "Ele não se perguntava, como 
eu, o que devia ser um partido de 
esquerda", exemplifica o cientista 
político Francisco Weffort. "Ele se 
perguntava o que devia ser um Bra-
sil democratizado." 

Mesmo depois de se afastar do 
Cebrap para se tornar senador, con-
tinua a exercer enorme influência 
intelectual sobre ele. A criatura tem, 
de fato, o caráter de seu criador. 
Fernando Henrique é um mestre 
sem discípulos. "Ele jamais seria 
um chef d'école, no estilo de Flores-
tan Fernandes e Antônio Cândido", 
avalia Weffort. Seus colegas de Ce-
brap sempre souberam que Fernan-
do Henrique tem um pensamento 
eclético, metafórico e contraditório. 
O chef d'école, ao contrário, é antes 
de tudo um intelectual que fornece 
segurança para seus discípulos, que 
lhes transmite certezas. 

Fernando Henrique sempre este-
ve muito mais próximo do intelec-
tual no estilo socrático, mais acos-
tumado a fornecer perguntas que 
respostas. Florestan Fernandes —
mestre de Fernando Henrique na 
USP — teve desde cedo muitos dis-
cípulos que o imitavam; que chega-
vam a escrever igual a ele. Fernando 
Henrique faz um gênero inimitável. 
Alastrou pelo Cebrap, em conse 
qüência, um estilo muito particular 
de liderança. "Ele tem, freqüente-
mente, alunos brilhantes que pen-
sam contra ele", Weffort avalia. Sou-
be disseminar no instituto as quali 
dades da tolerãncia, do realismo e 
do antidogmatismo. 

Reflexo do estilo pessoal do pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so, o Cebrap nunca chegou a consti-
tuir uma escola de pensamento. 
"Fernando Henrique sempre foi 
muito mais um pensador de conjun-
tura, um homem sensível ao mo-
mento histórico, que um produtor  

tório e fora dos dogmas terminou 
sendo muito importante na forma-
ção de todos nós", diz o cientista so-
cial José Alvaro Moisés, hoje no PT. 
O Cebrap se torna um centro de re-
ferência intelectual. Mesmo assim, 
não deixa de ser visto de fora, du-
rante os anos negros, como uma fá-
brica de doutrinas. Apesar de todos 
os cuidados, os intelectuais cebra-
pianos não saem da mira do regime. 

Os anos 70 são os seus anos glo-
17iDSOS_ Em setembro de 1974, um 
episódio acidental expõe frontal-
mente o grupo. De mudança para a 
Escócia, o professor Régis Castro 
Andrade decide despachar anteci-
padamente pelos correios alguns 
documentos de organizações de es-
querda, que mantinha até ali enter-
rados no jardim de sua casa. O em-
brulho, sem resistir à umidade dos 
documentos, se desfaz nas mãos do 
boy. Ingênuo, o rapaz desembrulha 
a encomenda para refazer o pacote 
em pleno balcão dos correios. É 
imediatamente preso. Régis Andra-
de, Paul Singer e Vinicius Caldeira 
Brant também terminam na cadeia 

São levados para o quartel do Exér-
cito na Rua Tutóia, São Paulo. Vini-
cius, com antecedentes políticos, é 
torturado. Ficam presos durante 
uma semana. São tempos confusos 
em que as lutas internas dos milita-
res geram prisões de motivações 
dúbias, que visam mais atingir a 
imagem do regime que os próprios 
prisioneiros. 

Após a libertação dos três pes-
quisadores, todos os membros do 
Cebrap são convocados para depor 
no DOI-Codi. São quase 30 convoca-
ções e os interrogatórios se alongam 
por 15 dias. Para cada pesquisador, 
um estilo. Giannotti, por exemplo, é 
encapuzado — sob as desculpas de 
que, assim, ele ficaria "protegido". O 
sociólogo Flávio Pierucci não sofre  

verdade, um tubo 
de plástico cheio de pólvora — ex-
plode na sede do Cebrap, na Rua 
Bahia. O vigia Adelmo Pedro da Sil-
va consegue conter o fogo e a conse-
qüência material é apenas uma cor-
tina queimada, algumas vidraças 
estilhaçadas e um buraco no chão. 
A seqüela psicológica é bem mais 
grave. A Aliança Anticomunista 
Brasileira, em telefonema anônimo, 
assume a autoria do atentado. 

O Cebrap se dedica, a essa altura, 
a fazer uma pesquisa sobre cresci-
mento e pobreza em São Paulo en-
comendada pela Comissão de Justi-
ça e Paz, da Arquidiocese de São 
Paulo. O trabalho — São Paulo 75: 
Crescimento e Pobreza — se torna 
um best seller e o centro fica, pela 
primeira vez em sua história, expos-
to publicamente. Dias após a explo-
são da bomba, o Cebrap se muda 
para um andar inteiro, mais seguro, 
na Avenida Paulista. 

Os anos 80, com a abertura políti-
ca, levam o Cebrap — a essa altura 
um centro de estudos de prestígio 
internacional — a uma grave deci-
são: a de não crescer. "Quisemos 
conservar aquele ambiente em que 
uma dúvida era tirada no cafezinho 
e um seminário podia ser resolvido 
no corredor", diz Singer. "Devemos 
agora ser um centro de angústia de-
mocrática'', define Gianotti, para 
quem a instituição não pode perder 
seu perfil elitista, de formadora de 
castas intelectuais. E, mais que 
nunca, ser a negação da universida-
de. Os cebrapianos decidem, ainda, 
conservar o ritual do mesão, na ver-
dade um amontoado de mesas em 
torno do qual todos os pesquisado-
res se reunem periodicamente para 
debater temas livres. 

Já é uma instituição madura, que 
gerou pelo menos dois filhos: o Ce-
dec e o Idesp. Essas dissidências 
não se deram com brigas ou ruptu-
ras, mas indicam apesar disso diver-
gências políticas importantes. O Ce-
brap, com os primeiros passos do 
País rumo à abertura política, perde 

consenso. Os dogmas marxistas, 
em conseqüência, começam a se 
afrouxar. Certo dia, Fernando Hen-
rique entra em uma sala em que um 
grupo de jovens pesquisadores lê, 
em silêncio, páginas de O Capital. 
Antes que Paul Singer, que o acom-
panha, interrompa a leitura dos 
alunos para um comunicado, Fer-
nando Henrique o 
detém: "Deixa os 
meninos. Eles estão 
rezando." 

As diferenças 
ideológicas afloram. 
O Cedec — Centro 
de Estudos de Cul-
tura Contemporã-
nea — é criado em 
1976 por Francisco 
Weffort e José Álva-
ro Moisés (um ex-
assistente de Wef-
fort no Cebrap que 
passa a ser chama-
do, no deboche ami-
gável, de Weffraco, 
por seu temperamento mais fecha-
do e dificil) , acompanhados de ou-
tros intelectuais mais preocupados 
com o estudo do movimento sindi-
cal e operário como Regis de Castro 
Andrade e Fábio Muãoz. E depois 
será fortalecido por novos sócios de 
prestígio como Marilena Chauí, Al-
mirro Afonso e Lúcio Kovaric. Wef-
fort dirige no Cebrap um grupo de 
estudos do movimento sindical, que 
tematiza com mais ênfase a classe 
operária e o socialismo. 

Temas dissonantes em um insti-
tuto mais voltado para estudos de 
demogralia, sociologia urbana, so-
ciologia das religiões e redemocrati-
zação. O pesquisadores de Weffort 
passam a ser conhecidos interna-
mente, numa brincadeira, como "o 
pessoal da orasse", isto é, da classe 

palestras em Porto-
Alegre para auditórios de dimerr ,  
sões pop. As diferenças se tornam' ,  
mais nítidas em 1979, quando sur-
gem o PMDB e o Vf e a esquerda. r 
deixa de ser um bloco coeso pela" 
oposição ao regime militar. O pr&.,•• 
grama do PMDB é escrito, entre ~^ 
tros, por Fernando Henrique, Chieis 
de Oliveira e Paul Singer. Intelectrn 
tuais mais radiciais se apressam era 
acusar o instituto de "colaborar', 
com a ditadura". Hoje -o partido de 
Lula tem maioria no Cebrap sê•_ 
contabilizados os pesquisadoreS'" ,  
mais jovens. Mas a elite cebrapiarrit'q 
é, em maioria, tucana. 

O modelo do Cebrap parece hoW• 
para alguns, esgotado. Não existe,' 
mais o inimigo comum (o regiirtte,' 
militar), que provocava a convivê'• 
cia diária de pesquisadores de esc• 
po e alma diferentes. Na verdader,q 
mesmo em cenário histórico difor,ri 
rente, esse modelo não se esgoton;:i 
Mudou o País, não o Cebrap — é:, 
seus pesquisadores mais influente'sf' 
sabem muito bem disso. Há fatores'• 
que justificam plenamente sua exise•r* 
tência. Dos anos 70 para cá, a uni-
versidade brasileira se torna mais[ 
especializada, fragmentada e rigida,;, 
Mais do que nunca, o País precis 
de centros de estudos interdiscipli 
nares, em que profissionais de ori•,,"-• 
gens intelectuais diversas se enconq^ ,_ 
trem e se estimulem. Mas há urnao 
parte da história brasileira que 1 -t3:;.1 
centro, possivelmente, deixou escaz% 
par. Em 1987, Fernando Henrique'. -  
expõe, pela primeira vez, algumas: 
divergências pessoais com a insti-• 
tuição que fundou. "A revisão der' 
marxismo se impõe", diz. "E o Ce. 
brap nunca enfrentou essa ques-
tão." 

Há, também, problemas de caixas 
As grandes instituições financiadc07„ 
ras do Exterior, hoje, preferem baile'
car a ação — movimentos práticcrs-' 
como os liderados por Betinho, por 
exemplo -- em vez do pensamente.0 
E o Cebrap insiste, corajosamente;', 
em ser uma fábrica de pensar. Com  
um corpo de 35 pesquisadores, ei). 1.  
tre eles a primeira-dama Ruth Car-
doso, sobrevive com verbas da Fun: 
dação Ford, do Finep, do Novib - 
(instituto do governo holandês pa".. 
ra o Terceiro Mundo) e da Funda-
ção Mellow, que bancam sua receita 
média de US$ 50 mil por mês. É di-
rigido atualmente por Francisco de 

Oliveira, com man- 
dato até junho dei, 
1995. Fernand,ó!' 

, NUM 	Henrique, mesmo ..4.,"2 
distância continuar.' 

AO DA 	a defender a auto--'."-  
nomia do Cebrap'.-s: 

ARIANA, 	"Quando um grupo q 
chega ao poder" 

COMO 	confidencia a seu,
amigo Gianotti, 

GUNDO 	loucura que todo,,,-. 
ele seja absorvido 

CIO, 	pelo poder." Por esq," 
sa mesma razão 7n 

RETO Gianotti — hoje ori ■ 

grande líder intelec;_, 
tual do Cebrap 

não deve ter nenhum posto no go-
verno Fernando Henrique. 

O presidente Fernando Henrique.- 
tem agora no casarão da Vila Maria- .  
na, onde o Cebrap funciona, uma es-
pécie de segundo palácio secreto::(, 
De lá, seus companheiros de aven  
tura intelectual, preservados dos 
desgastes do poder, funcionarão 	• 
mo eminências pardas da Repúblii- ,q. 
ca. A República do Cebrap, afora 
aparição em seminários ou na pra, 
dução de documentos reservados é 
um ou outro nome convocado para 

governo, permanece à  meia lua 
No entanto, sempre que a angústia- 

abater, o presidente terá nesses 
sábios de plantão companheiros se," 
guros, imunes às circunstâncias e às, ,  
crueldades da política, com quem se 
fortalecer e se consolar. 

Milton Micmda/AE-9/8/94 

Singer: discípulo e professor 
Luiz Prado/AE-23/12/92 
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